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AU T O D E C A N T A Ç Ã O    P A R A G E N É T I C A  
(A U T A B S O L U T I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autodecantação paragenética é o ato ou o efeito da depuração progressi-

va de excrescências holossomáticas parapatológicas, decorrente da adoção teática do neocódigo 

pessoal de Cosmoética (CPC) pela conscin intermissivista, homem ou mulher, consolidando gra-

duais e notórias mudanças autotemperamentais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, 

“eu mesmo; por si próprio”. O termo decantação provém do idioma Latim Medieval, decanthare, 

“derramar líquido, vertê-lo pela borda de um vaso”, constituído por de, “para fora”, e canthus, 
“canto; beira de algum vaso ou copo”, de cantus, “revestimento de metal de uma roda”. O segun-

do elemento de composição para deriva do idioma Grego, pará, “por intermédio de; para além 

de”. O vocábulo genética procede do mesmo idioma Grego, genetikós, “que gera; que produz; re-

lativo as forças produtoras”, de genesis,“fonte; origem; início”. O vocábulo genético apareceu no 

Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Autodepuração paragenética. 2.  Autopurificação de caracteres auto-

hereditários. 3.  Autorrefinação paragenésica. 4.  Autodespoluição paragenesíaca. 5.  Autorrege-

neração paragenética. 6.  Autorreciclagem paragenômica. 7.  Autacrisolamento paragenético.  

8.  Autoclarificação do paraDNA. 

Neologia. As 3 expressões compostas autodecantação paragenética, autodecantação 
paragenética inicial e autodepuração paragenética avançada são neologismos técnicos da Au-

tabsolutismologia. 

Antonimologia: 1.  Autoturvamento paragenético. 2.  Autocontaminação paragênica.  

3.  Autodegradação paragenésica. 4.  Autodegeneração paragenesíaca. 5.  Autodeterioração para-

genética. 

Estrangeirismologia: o clearence paragenético e holossomático gradual derivado das 

recins; o processo de autaprimoramento evolutivo contínuo par execellence; o fine-tuning holos-

somático; a démarche mentalsomática sofisticada favorecedora do autamadurecimento depurati-

vo; o tour de force da ancoragem autorreciclogênica consolidada; o bilan periódico das recins 

profundas; a mise en ordre diuturna dos trabalhos pesquisísticos autodepuradores; a identificação 
do locus minoris resistentiae; o download da sabedoria inata acumulada na seriéxis; o continuum 

da autevolução; a new breakthrough mentalsomático; o Mentalsomarium; o Elucidarium; o curri-

culum vitae seriexológico; o Recexarium; o Invexarium; o Evolucionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Parageneticologia. 

Megapensenologia. Eis 6 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Mudanças 

são necessárias. Qualifiquemos o holossoma. Autevolução: automutação contínua. Identifique-

mos as autanomalias. Recin: autexpurgo paragenético. Autorrecins aportam saúde. 

Coloquiologia. A Fisiologia comprovando a verdade dos adágios: – A função faz o ór-

gão. O soma é juiz da conduta humana. 
Ortopensatologia. Eis, 3 ortopensatas citadas em ordem alfabética e classificadas em  

2 subtítulos: 

1.  “Decantação. A teática dos princípios evolutivos da autorganização, da assisten-

cialidade e da grupalidade, é o caminho para a decantação das parapatologias da consciência”. 

2.  “Paragenética. A Genética, como se sabe, é hereditária, contudo, a Paragenética não 

é. Vale a pena refletir sobre isso”. “Quanto mais evoluída a consciência, mais enxerga os efeitos, 

funções e valores da Paragenética. Nesse momento transparecem os autotrafares e os autotra-

fores”. 
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II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal autorreciclogênico; o holopensene pessoal autorre-

generativo; a fôrma holopensênica autorrenovadora; a autopensenidade autoinovadora; a autopen-

senização autocurativa; a aquisição do neomaterpensene pessoal; os benignopensenes; a benigno-

pensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; a autopensenidade linear; a drenagem progres-

siva da autopatopensenidade; a autorreestruturação pensênica; os autanciropensenes; a autanciro-

pensenidade. 

 

Fatologia: a personalidade assistencial emanando energias conscienciais (ECs) auto  

e heterocurativas, de modo continuado; o potencial autorreciclogênico burilado em níveis de 
excelência; o estágio da libertação alcançado pela pontuação interassistencial na Ficha Evolutiva 

Pessoal (FEP); os resultados notórios do autabsolutismo crescente aplicado, sem estresse negati-

vo; os registros assíduos da autorreciclogenia vivenciada; a renovação consciencial em nível pro-

fissional; a repercussão positiva das mudanças pessoais, auto e heterorreconhecidas; as autorrefle-

xões profundas favorecendo autorregenerações holossomáticas; as décadas de labor autopesquísti-

co presentes na autoprodumetria gesconológica; o afinco no desenvolvimento dos atributos men-

taissomáticos hígidos prioritários; a paragenética reconfigurando o neo-holossoma; a recuperação 

de cons magnos; a importância da autocura através da reconciliação nas reciclagens contínuas;  

a ativação de neocons captados pela autopesquisa profunda; os neopropósitos autevolutivos reno-

vados; a parceria madura com amparadores pessoais e funcionais; as moratórias existenciais (mo-

réxis); a autorrevolução traforística silenciosa; o nó górdio holomnemônico desfeito pela inteli-
gência evolutiva (IE); a ampla gama de contatos sociais sadios favorecendo a saúde integral; as 

potencialidades do ectoplasma ainda ignoradas; o vínculo interassistencial robusto pautando todas 

as ações; o veteranismo parapedagógico da comunicação tarística; a dedicação para deixar as coi-

sas “bem paradas e amparadas”; a travessia segura e cosmoética do ponto de inflexão de autopos-

turas anacrônicas; a autorganização crescente decantando a consciencialidade; a abertura de neo-

caminhos evolutivos levando ao completismo existencial (compléxis); a postura gratulatória pe-

rante o grupo evolutivo pelo autamadurecimento conquistado. 

 

Parafatologia: a autodecantação paragenética; a autovivência do estado vibracional 

(EV) profilático, condutor do refazimento holossomático contínuo; o irrompimento do paracére-

bro terapêutico; a autossinalética energoparapsíquica sofisticada, irradiada a partir dos lobos pré- 

-frontais; a melhoria consciencial comprovada em fatos e parafatos; a energodiálise nas autode-
sassins derivadas da autopesquisa, depurando o holossoma; a identificação e valorização do ma-

crossoma pessoal autorregenerativo; a folha corrida interassistencial meritória justificando a inter-

cessão extrafísica nas autorrenovações holossomáticas; o neuroectoplasma utilizado para consoli-

dar as próprias autoconfigurações paracerebrais; os desbloqueios corticais e paracorticais sequen-

ciados, fixando o neotemperamento; o megafoco assistencial pautando a autorregeneração pro-

gressiva; a autorreestruturação paragenética a partir da mudança da arquitetura paracerebral;  

a multifuncionalidade cerebral e paracerebral favorecendo as automutações; os contatos parasso-

ciais sadios favorecendo a saúde holossomática; as orientações parapsíquicas terapêuticas da neo-

equipex captadas em diálogos transmentais e autoparapsicofonias; as condutas cosmoéticas modi-

ficadoras da paragenética; os serviços interassistenciais autoparapsíquicos prestados em magnitu-

de multidimensional; o resultado paracirúrgico da participação assídua em Dinâmica Parapsíqui-
ca; a paraneuroplasticidade consolidando a neomatriz mental; a Autoparafenomenologia identi-

ficada e reconhecida; o novo modelo organizador biológico desenhado pela conteudística do para-

cérebro; a anticonflitividade regendo a autoparadecantação holossomática; as contrações crania-

nas rítmicas desencadeadas pelo paracérebro do neuroectoplasta; a construção do autoneocon-

ceptáculo mentalsomático predisposto às renovações contínuas; a paragenética pessoal sendo re-

desenhada pelas recins; o paracérebro receptivo; a biparacerebralidade indicando a presença cons-

tante da neoequipex pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mudança-renovação; o sinergismo paragratidão-parafe-

tividade; o sinergismo vontade de viver–autorrecuperação; o sinergismo tarefa-compromisso;  

o sinergismo assistência prestada–assistência recebida. 

Principiologia: os princípios intermissivos; o princípio da determinação; o princípio da 

descrença (PD); os princípios evolutivos pessoais; os princípios da autocura; o princípio da au-

toveracidade; o princípio do autenfrentamento. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal refinando a auto-herança evolutiva; o código 

pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética (CGC); o código genético (DNA); 

o código paragenético (paraDNA); o código de conduta; o códego. 

Teoriologia: a teoria da recéxis; a teoria da recin; a teoria da invéxis; a teoria do pen-

sene; a teoria das Centrais Extrafísicas; a teoria da autorreestruturação pensênica. 

Tecnologia: a técnica da ancoragem autorreciclogênica; a técnica da autopesquisa an-

tonimológica; as técnicas de viver evolutivamente; a técnica da conexão com as Centrais Extrafí-

sicas pela ancoragem autorreciclogênica; a técnica da mudança temperamental; a técnica dos 40 

cursos Acoplamentarium; a técnica do arco voltaico craniochacral; a técnica do estado vibra-

cional profilático. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoparageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autevoluciolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da 

Paradireitologia; o laboratório conscienciológico da Ectoplasmia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Pararreurbanologia; o Colégio Invisível da Holo-

mnemonicologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível da Autoproexologia; o Co-

légio Invisível da Holossomatologia; o Colégio Invisível da Paraterapeuticologia; o Colégio In-

visível da Paraclinicologia. 

Efeitologia: o efeito halo da maturidade; o efeito autocurativo do continuísmo; o efeito 

regressivo da autodesorganização; o efeito nefasto da dispersividade autevolutiva; o efeito sadio 

do autexemplarismo; o efeito respeitável da automanutenção no melhor; o efeito da autorreestru-

turação no rejuvenescimento; o efeito da autorretrocognição na autorganização; o efeito da de-

cisão de mudar na implementação da mudança; o efeito animador dos bons propósitos de vida. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes de neoposturas; as neossinapses resul-

tantes de neoações; as neossinapses resultantes de neoatitudes; as neossinapses resultantes de 

neoconexões; as neossinapses resultantes de neoassociações; as neossinapses resultantes de neo-
posicionamentos; as neossinapses resultantes de neorreações; as autorremissões em etapas, mo-

dificando rotas sinápticas e parassinápticas. 

Ciclologia: o ciclo das automutações; o ciclo das autorrenovações; o ciclo das autorre-

generações; o ciclo das autorretificações; o ciclo das autorrecéxis; o ciclo das autorrecins; o ci-

clo autorregenerativo holossomático; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade poli-

cármica. 

Enumerologia: a autodecantação somática; a autodecantação cerebral; a autodecanta-

ção parapsicosférica; a autodecantação energossomática; a autodecantação psicossomática; a au-

todecantação mentalsomática; a autodecantação paracerebral. 

Binomiologia: o binômio antivitimização-autobenignidade; o binômio genética-parage-

nética; o binômio hábitos sadios–rotinas úteis; o binômio reprogramação-renovação; o binômio 
autotrafares-autotrafores; o binômio varejismo-atacadismo consciencial; o binômio solução-re-

mendo. 

Interaciologia: a interação energossoma-mentalsoma; a interação polimatia–pangrafia; 

a interação produção de conhecimento conscienciológico–assistência pessoal garantida; a inte-

ração Curso Intermissivo (CI)–paraprocedência; a interação paragenética–doença degenerativa; 

a interação evolução-remissão; a interação herança genética–auto-herança paragenética. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 
 

 

4 

Crescendologia: o crescendo tacon-tares; o crescendo autocognição–pacificação ínti-

ma; o crescendo truques-técnicas; o crescendo autopesquisa-recin; o crescendo cérebro-paracé-

rebro; o crescendo Fisiologia Humana–Parafisiologia; o crescendo DNA-paraDNA. 

Trinomiologia: o trinômio autoconfiança-autestima-autossuficiência; o trinômio auto-

pesquisa-autodiagnóstico-autoprescrição; o trinômio hialoplasma-ectoplasma-endoplasma; o tri-

nômio participação-retribuição-contribuição; o trinômio desintoxicação-depuração-despoluição; 

o trinômio Central Extrafísica da Verdade (CEV)–Central Extrafísica da Fraternidade (CEF)– 

–Central Extrafísica de Energia (CEE); o trinômio verdade-sinceridade-autenticidade. 

Polinomiologia: o polinômio automotivação-autoproéxis-maxiproéxis-compléxis; o po-

linômio maturidade-liberdade-autoprodutividade-felicidade; o polinômio soma-energossoma-psi-

cossoma-mentalsoma; o polinômio dos dicionários sinonímico-antonímico-analógico-poliglótico; 
o polinômio transparência-sinceridade-veracidade-genuinidade; o polinômio idealização do pas-

sado–idealização do presente–idealização do futuro–aqui-agora multidimensional; o polinômio 

autorrenovação-autoinovação-automutação-neoparagenética. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo brilhareco inte-

lectual teórico / brilhantismo mentalsomático teático; o antagonismo substituição comum de há-

bitos / renovação autoprogramada de hábitos; o antagonismo patologia / higidez; o antagonismo 

profundidade / superficialidade; o antagonismo megaesforço / inércia; o antagonismo responsa-

bilidade / irresponsabilidade. 

Paradoxologia: o paradoxo de os expurgos paragenéticos autocurativos poderem se 

manifestar em aparentes enfermidades; o paradoxo de a doença degenerativa poder ser autorre-

generativa; o paradoxo de o assistente ser o primeiro a ser atendido; o paradoxo do macrossoma 
autorregenerativo; o paradoxo das cirurgias e curas invisíveis. 

Politicologia: a meritocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço autevolutivo. 

Filiologia: a neofilia; a paraprocedenciofilia devida à gratidão pelo Curso Intermissivo 

pré-ressomático. 

Fobiologia: a neofobia; a recinofobia. 

Sindromologia: o banimento da síndrome do estrangeiro (SEST). 

Holotecologia: a recinoteca; a cognoteca; a neuroteca; a seriexoteca; a mentalsomato-

teca; a mnemoteca; a autocriticoteca; a encicloteca; a fenomenoteca; a lexicoteca; a liberoteca. 

Interdisciplinologia: a Autabsolutismologia; a Paragenealogia; a Autoparageneticolo-

gia; a Pararregeneraciologia; a Neuroética; a Parapsicopatologia; a Autorreciclologia; a Homeos-

taticologia; a Liberaciologia; a Paracerebrologia; a Paraclinicologia; a Interassistenciologia;  
a Neuroconscienciologia; a Grupocarmologia; a Autosseriexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin minipeça do Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; 

a conscin otimista; a conscin antiqueixosa; a conscin grata; a conscin realista; a isca humana lúci-

da; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o autodecisor; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o conviviólogo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consci-
encioterapeuta; o macrossômata; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a autodecisora; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; 
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a completista; a convivióloga; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consci-

encioterapeuta; a macrossômata; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepci-

ologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens depurator; o Homo sapiens refinator; o Homo sapiens 

cosmoethicus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens autossuffi-

ciens; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens recy-
clans; o Homo sapiens libertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: autodecantação paragenética inicial = a autodepuração superficial de ex-

crescências parapatológicas holossomáticas, desencadeada pela autorreciclagem existencial (recé-

xis); autodepuração paragenética avançada = a autodepuração profunda de excrescências parapa-

tológicas holossomáticas, desencadeada pela autorreciclagem intraconsciencial (recin). 

 

Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; a cultura da Autorreciclologia; a cultura 

da Autoconscienciometrologia; a cultura da Autocogniciologia; a cultura da Autocoerenciologia; 

a cultura da Autodiscernimentologia; a cultura da Interassistenciologia. 

Autabsolutismo. Empregando o potencial autorreciclogênico, a conscin autabsolutista 

neofílica consolida a dinâmica de autorreestruturação pensênica contínua, a partir de confronta-

ções autopesquisísticas recinológicas, substituindo o determinismo evolutivo-imperativo pelo li-

vre arbítrio evolutivo-cooperativo. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a autodecantação paragenética, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ancoragem  autorreciclogênica:  Pararregeneraciologia;  Homeostático. 

02.  Autajuste  fino:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

03.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

04.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Biparacerebralidade:  Paracerebrologia;  Homeostático. 

06.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Liberologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Livre  arbítrio:  Paradireitologia;  Neutro. 

09.  Neologismo  paraterapêutico:  Paraterapeuticologia;  Homeostático. 

10.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 
11.  Omniquestionamento:  Pesquisologia;  Neutro. 

12.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Parafetividade  terapêutica:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

14.  Potencial  autorreciclogênico:  Autorreciclologia;  Homeostático. 

15.  Primeiro  discernimento:  Holomaturologia;  Homeostático. 
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ADOTANDO  O  NEOCPC,  RESULTANTE  DA  AUTORREES-
TRUTURAÇÃO  PENSÊNICA,  A  CONSCIN  AUTABSOLUTISTA  

NEOFÍLICA  DÁ  INÍCIO  ÀS  MUTAÇÕES  HOLOSSOMÁTICAS  

HÍGIDAS  PELA  AUTODECANTAÇÃO  PARAGENÉTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, evidencia o processo de expurgos autocurativos 

holossomáticos promovidos pela autodecantação paragenética? Pretende escrever e compartilhar 

as autexperiências em artigos, conferências, verbetes e livros? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

01.  Balona, Malu; Autocura através da Reconciliação: Estudo Prático sobre Afetividade; pref. 1
a
 edição Ma-

rina Thomaz; pref. 2
a
 edição Daniel Muniz; pref. 3

a
 edição Cristina Arakaki; pref. 4

a
 edição Allan Gurgel; revisor Marcelo 

Bellini; 368 p.; 2 seções; 11 caps.; 124 adágios; 23 E-mails; 1 entrevista; 56 enus.; 2 escalas; 1 esquema; 1 foto; 10 gráfs.; 

6 ilus.; 1 microbiografia; 5 quadros sinópticos; 4 questionários; 3 séries harmônicas; 2 tabs.; 18 técnicas; 5 teorias; 21 

websites; glos. 86 termos; 25 infográficos; 20 cenografias; 84 filmes; posf.; 338 refs.; 28 webgrafias; 2 apênds.; alf.; 21  

x 14 cm; enc.; sob.; 4
a
 Ed. rev. e aum.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2015; páginas 35, 39, 42, 

44 a 49, 58, 59, 61, 89, 130, 188, 217, 228, 241, 250, 257, 258, 264, 267, 268 e 276. 

02.  Si, Zi; A Filosofia do Meio (Zhong Young); apres. Antonio Pitaguari; revisores Antonio Pitaguari; et al.; 

trad. James Legge (Chinês-Inglês); & Elena Kell (Inglês-Português); 80 p.; 33 caps.; 1 E-mail; 4 enus.; 6 websites; 8 no-

tas; 44 refs.; 18 x 12 cm; br.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz 

do Iguaçu, PR; 2004; páginas 11, 21, 44, 45, 57, 58, 67 e 69. 

03.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação Integral da Consciência; revisor Alexander 

Steiner; 344 p.; 150 abrevs.; 106 assuntos das folhas de avaliação; 3 E-mails; 11 enus.; 100 folhas de avaliação; 1 foto; 

2.000 itens; 1 microbiografia; 100 qualidades da consciência; 100 títulos das folhas de avaliação; glos. 282 termos; 7 refs.;  
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